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Qmnii amaritudo, et ira, et indignatio, et

damor, ei blatphemia, tollatur a voibs cum om-

m malitia. Kp. ad Ephes. 4—v.— 31. 0 PIAUHY.
q@ORGÃO 1)0 PARTIDO CONSERVADOR.^

Qui autem perspeserit in legem perfectam <i«

bertatis, et permanserü in ea, non audifnrobU

viosm faclm, sed factor operit; hic beatus in

fido suo erit. Upist- #* itooM capi i ». 25.
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AOS NOS
Pedimos aos nossos assignan-

tes da capital qne venham saldar,
o mais cedo possivel o debito que
coutrahiram para com esta folha.
Aos que quiserem continuar a
assigna Ia declaramos que no dia
l.'do corrente principiou a 3.a as
signatura annual, cujo pagamen-
to será adiantado, como usam to-
dos os periódicos, e que este de-
ve ser feito dentro de 15 dias,fin-
dos os quaes suspenderemos a re-
messa aquelles que o não houve-
rem effectuado.

PARTE OFFICIAL
GOVERNO DA PROVÍNCIA
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EXWÈWENTE DO DIA 31 DE JULHO DE 4868.

.==Poriaria—concedendo ao tenente
coronel José Rodrigues El vas, chefe do
estado-maipr interino da guarda nacio-
nal do municipio desta capital, trez me-
ses de licença para tratar de seus nego-
cio&onde l,lie convier. „..,..

Communicou-se a quem competia.
=.-0_r.cio ao.dr. director da instrução

publica—declarando-lhe ficar inteirado,
por seu officio de hontem, de ler entra-
do, no dia 20 deste mez, no gozo da li-
cença,,que obteve, de trez meses para
tratar de sua saude, a professora da villa
das Barras, D. Caetana de Vasconcellos
Maltez; e que approva a nomeação que
fez a commissão de instrucção publica
das Barras de D. Maria Amélia Mallez
Henriques para substituil-a na dita ca-
deira. ,

Communicou-se a administração dè
fasenda provincial.

—Idem ao delegado encarregado do
expediente da policia—Accusando a re-
cepção do mappa dos crimes e factos no-
taveis occorridos no mez de junho pro-
ximo passado, que me remetteu com o
seu officio de hontem

=Idem ao tenente coronel José Joa-
quim Avellino—dito do seu officio de
27 do expirante, em que communica-me
h>ver n'aquelledia passado o commando
do seu batalhão ao major João da Silva
Brltto, em censequencia de ter tomado
assento na assembléa provincial.

1 .• Agosto de 180».

a-Officio6 ao inspector da thesoura-
ria de fasenda—commnnicando-lhe que
os chefes de secções, João de Castro Li-
ma e Almeida, e Filinto Elyseu Fernan-
des de Moraes, servirão o logar de se-
cretarioda provincia, no mez de julho
findo, este. 11 dias e aquelle 19 ditos.

=4demao da administração defasen-
dá provincial—remettendo-ihe, para os
fins convenientes, a certidão do ponto dos
empregados da secretaria do governo,
relativa ao mez de julho findo.

—Idem ao mesmo—mandando pagar
as diárias da folha incluza, vencidas no
mez de julho findo, pelos deputados pro-

vinciaes; assim como â indemnisação de
vinda e volta.

—Idem ao mesmo—mandando entre-

gar, por adiantamento, ao commandan-
us da companhia policial, capitão José
Aurélio de Moura, medianto caulella, os
vencimentos das praças destacadas na
villa de Principe-lmperial, relativos ao
corrente mez.

—Idem ao dr. delegado encarregado
do expediente da policia—accusando o
recebimento dos mappas das embarca-
ções entradas e sahidas nos portos da
Parnalúba, nos meses de maio e junho
últimos.

—Idem aos drs. Constantino Luiz da
Silva Moura e Simpliclò de Sonsa Men-
des—remettendo-lhes o olTieio do dr.
director geral interino da instrucção pu-
blica e a acta da congregação dos lentes
do lyceu desta capital, para em vista des-
tes documentos, emettirem de novo seus

pareceres, acerca da inspecçâo porque
passou a professora das Barras, D. Cae-
tana de Vasconcellos Maltez.

Dia 3.

=Officio ao gerente da companhia de
navegação a vapor—mandando dar passa-
gem por conta da provincia. deste por-
to para o de S. Gonçalo, no vapor que
parte amanhã,..a_uma^pai'4.íuda-,cojnpac
nhia policial que segue em deligencia e
a sua famalia.

Dia 4.
=Portaria—concedendo ao escrivão

de orphãos tabellião do' publico judicial
e notas ca cidade da Parnahyba e major
da guarda nacional Manoel Fernandes Sá
Antunes, um anno de licença pai à, tartar
de seus negócios onde lhe convier.

Communieon-se a quem competia.
=Oííicio ao exm. presidente da pro-

vinciado Paraná—declarando liear intci-
rado de haver s. exc. assumido a admi-
nistração da província em .29 de maio
deste anno, por ter s^iíido para a cor-
teoexm.sr.dr. Feliciano Horta de Arau-

jo, afim de tomar assento na carnara tem-

poraria.
—Idem ao de S. Paulo—accusando o

recebimento dos quatro exemplares dos
relatórios que forão apresentados pelo
exm. conselheiro Saldanha Marinho, á
assembléa legeslativa dessa província,
e no acto de passar a sua administração
ás mãos de s. exc.

—Idem ao do Maranhão—declarando
ficar de posse da guia de soccorrimento
do soldado José Faustino de Almeida,
que veio ultimamente da corte escuzo
do serviço do exercito, que por s. exc.
me foi remettida.

I r-^ldem ao de Matto Grosso—disendo
ficar inteirado de haver s. exc. assumi^
do a adminis!ração dessa provincia, eíri
conseqüência de ter seguido para á cor-
te o exm.. sr. dr. José Vieira Couto de
Magalhães, afim de tomar assento, na ca-
mara dos deputados.

—Idem ao das Alagoas—accusando o
recebimento do officio de s. exc. datado
de 26 de junho ultimo;—no qualreine.-
teu-me dous exemplares do relatório,
com que o exm. sr José Martins Perei-
ra de Alencaslre, passou a administra-
ção. dessa provincia ao 2.° vice-prósiden-

te dr. Benjamim Franklin da Rocha Vi-
eira.

—Idem ao inspector da thesouraria
de fasenda—mandando pagar aos nego-
dantes Bacell ir & Parentes a quantia de

quarenta e trez mi! seis centos e cinco-
enta reis, do pret vencido pelas parcas
destacadas na villa dos Picos, relativo a
1.5 quinzena do mez de julho ultimo.

. :|Cominuuicou-se ao delegado.
|—Idem ao mesmo—remetlendo-lhe

a certidão de óbito do soldado desta pro-
viiiieia Cosme Damião Ribeiro que falle-
ceá no hospital do exercito em operações,

r—liem ao da administração de fa-
senda provincial—mandando pagar ao
capitão Antônio José Vidal de Negreiros,
a quantia 344800 reis, do pret inclnzo
vencimentos das praças destacadas na
villa de Piracuruca, á contar de 1.° á 15
de julho ultimo.

ÍMdem ao mesmo—remeltendo-lhe
o parecer da assembléa provincial sobre
o requerimento de Alexandre Antônio
da;Silva, afim de satisfáser e exegido.

—Idem l>o dr. juiz de direito da co-
maírca deS. Raimundo Nonnato—disen-
do^-lhe ficar scieote de haver entrado
s.||c. à 4 de julho findo, no goso dos
trez meses de licença que lhe forão con-
cedidos.

£'<tínmiinic(M*-z&~'A- thüsoiiraxia^deubí.
senda.

—Idem ao padre Antonio Marques
dos Reis—dito dito de haver, no di > 18
do próximo passado, entrado no exerdcio
de yigariò encommehdado da freguesia de
N. Senhora da Uhica da villa «JaiYhnga.

Communicou-se a thesouraria de fa-
senda.

—Idem ao administrador interino do
correio desta província—cominiinicando-
lhe que em 30 de junho ultimo, conce-
dia o governo geral ao administrador
dessa repartição, João Fernandes de Mo-
raes Júnior, trez meses de licença sem
vencimentos, para tralar de sua saude.

Igual communicação se feí a thesou-
raria de fasenda.

—Idem ao gerente da companhia de
navegação a vapor—concordando na par-
tida do vapor Paranaguá, hoje para o

porto de S. Conçalo, como marcou sincfi
—Idem ao professor da villa da União

—disendo quenãtvpode, por ora, oco-
fre faseras depesas extraordinárias,com
objectos que diz, serem precisos para a
sua aula. j

—-•Idem ao delgado de policia de Cam-
pn-maior—accusando o recebimento de
seu officio datado de 27 do mez ultimo;
em resposta tenho a diser-lhe que ja
providenciei a respeito dos concertos da
cadeia dessa villa., podendo entretanto
remetter para esta capilal os presos que
estão longe de.cumprir as respectivas
sentenças, eos que houver receio de eva-
direm-se, isto depois de encerrados os
trabalhos do jury.

—Idem a junta do alistamento para o
exercito—-mandando inspeccionar de sa-
ude os recrutas vindos de Piracuruca
Sérgio Alves Campos, Josô Felix dos An-
jos e Amaro Justo dos Santos.

—Idem no conselho de revista da guar-
da nacional de S. Gonçalo—disendo

começo aos seus trabalhos no dia 19 do

mez lindo e do todo o oceorrido duran-
te os mesmos trabalhos, conformo a com-
municação que me liserão em seu officio
de 28 do dito mez.

—Idem á câmara municipal da villa
da Manga—dito dito de haver encerra-
do os trabalhos da 3.' sessão ordinária.

—Idem a de S. Gonçalo—dito ditoe
de ter designado o dia 7 de outubro pa-
ra ler logar os da 4.' sessüo.

—Idem a mesma—appprovandoa ar-
rematação que procedeu, essa câmara,
dos dízimos de miünças do seu mumci-

pio, conformo o termo de arremataçao

que remetteu por copia;
,.,.. _MMmiU'B lfl ^* *

EXPE.)ll«Tl!. DO SECRETARIO

Dia fl ° «I« JuIíío «I« 1»«*S«

--Officio aos srs. dr. Manoel ildeíon-
so de Sousa Lima, capitão Antônio Al-

ves de Noronha e David Moreira Caldas—
accusando o recebimento do ofiicio do

s. s.a delado do 30 do mez findo, tenho
a dizer-lhes que, s. exc. o sr. vice-pre-
sidente da provincia, a cuja presença e-

vei o dito officio, ordenou-me quo de-

cíarasse a s. s.a que ia tomar as provi-
dencias de officiar aos deputados, assi-

dente nas localidades mais próximas das-

rem,'afim de que tenha logar areuniío
da assembléa provincial.

Dia IO-
—Idem ao exm. sr. tenente general

ajudante general do exercito—aceusan-
,lo de ordem de s. exc. o sr. vice-pre-
sidonie da provincia, a recepção do offi-

cinde v.exe.sobn.u7070de<rde]u-
nho'liíido, e anota, que o acompanhou,
dos signaes característicos dos aprendi-
ses artilheiros João Jofiè de Sousa eJo-
ão Rodrigues dos Santos, que se auzen-
larão do quartel, nessa corte afim dese-
rem capturados quando apparecerem nes-

ta província, para o queja se aehão da-
das as necessárias providencias.

—Idem ao exm. snr. conselheiro *di-
rector geral dos correios—declarando-
lhe que/pelo seu officio de 8 de junho ul-
timo ficou s. exc. o sr. vice-presidente
da provincia inteirado de, haver sido exo-
rtcradü Manoel da Cunha Sobreira do lo- g
gar de agente do correio da villa dos Pi-
cos, sendo nomeado para logar José do
Rego Barros.

Dia 1*.
=|±Idem ao exm. sr. ajudante genera*

do exercito—accusando, de ordem de s
exc. o sr. vice-presidente da provincia.
a recepção dos officios de. v. exc. daU-
dos de 31 de maio ultimo, remettendo
trez escuzas e uma guia de soecorrimen-
to de praças desta provincia, as quaes
por equivoco, foram dirigidos a presi-
dencia de provincia do Ceara.

Dia «O.
—Idem ao 1.° secretario da assemdlèa

proviucial—declarando-lhe quo s. exc.
o sr, vice-presidente da provincia, a
quem apresentei o officio de v. e.a data-
dode hoje, fica inteirado de quanto v.s.'
lhe commúi.icou. e que a respeito tem

[¦¦¦¦' <.*.--.'. '¦,¦¦¦. .¦.,:-^ AA

A -;

dado as providencias aíim de que tenha
ficar 

'sciente 
de haver esse conselho dado ' logar amanhã pelas 12 horas do dia a
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installação da assembléa legislativa dos-
ta provincia.

Hia Si.
<¦ 
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—Idem ao mosmo===de ordem de s.
exc. osr, vice-presidente da provincia,
tenho a honra de tratismetlir a v. s. as
inclnzascopias dos regulamentos hl"'69
o 70 de 27 de abril e 27 do junho ulli-
mos, aquelle confeccionado para oesta-
belecimento de edueámlos artilices, e es-
te para a cadeia desta cidade, afim de
que v, s. so digne apresental-os a as-
sembléa para deliberar a respeito.

Q PÍÃMY."
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Dos jornaes vindos pelo ultimo cor-
reio consta que o governo imperial se
dignou conceder a demissão que lhe ha-
via pedido do cargo de 1.° viec-presi-
dente desta provincia nosso preslimoso
amigo, o exm. sr. dr. Simplicio de Sou-
za Mendes, nomeando para subtiluil-o
ao seo respeitável tio e nosso dislinctoámi-
go. o coronel Theolonio de Souza Mendes.

Este acto do governo é a prova unis
eloqüente da consideração que lhe mere-
ce o nosso amigo, exm. sr. dr. Simpli-
cio. Não obstante a opposição desabrida
e systematica que tem feito a adminis-
tração de s. exc. os homens do progresso,
apesar de figurarem no cathalogó de
horrores do manifesto do Centro Liberal
actos da administração de s. exe.,nãoòbs-
tanle tudo isló o governo preslando-lhetodo appoio so lhe concedeo ,*i sua. de-
missão quando lhe foi ella pedida; eain-
da assim, para tornar mais patente a sua
attenção, nomeou para subslituil-o um
seu lio e mui particular amigo.

Pondo de parte as razões (pie levarão
s. exc. a pedir a sua exoneração, enca-
ramos o seu acto somente em suas con-
seqüências. Conhecedor dos verdadeiros
e legítimos interesses de sua provmeia,
que -su ucbão tão intimamente ligados aos

Se suaoumerosissimi 'íamjlia, 
dotísdo de

tão distinetas qualiiladeà c|Utí-'or,não o seu
coração bemfizejo, e de que tem dado
inequívocas provas em um longo è glo-
idoso ffassadu, o exm. sr. dr. S .-uza í\3en-
des poderia ser taxado de pouco pátrio-
ta, se sacrificasse o bem estar e fdicida-
de da terra em (pie nasceu a convouien-
cias próprias e meramente particulares.
Mas desde que s. exc. podendo etiníiliaí;
o seu com o bem estai- da provincia,
tinha a mais firme convicção de q' deixan-
do a presidência seria eíia confiada a tão
digno e distineto' suecessor, cirno é o
sr. coronel Theotooio de Souza Mendes,
em nenhuma falta incorreo, nem mesmo
pura com os seus amigos, que so tém
rasão para consagrarem-lhe a mais sin-
cera estima, e franca dedicação.

O sr. coronel Theolonio de Souza
Mendes, membro da mesma familia, an-
cião respeitável por tantos e honrosos
titulos que o destinguem é por dc mais
digno da consideração c confiança que o
governo se dignou prestar-lhe. Dotado
de uma intelligencia esclarecida, da mo-
deração que todos lhe reconhecem, e
sobre tudp ò\ experiência adquerida
pela idade, tem direito a estima de- seus
paíricios, que o vendo na direcção dos
negócios públicos, o devem considerar
como uma garantia para a boa ordem e
felicidade da provincia.

Ao exm. sr. dr. Simplicio e ao sr. co:
ronel Theotonio pelas provas do mais
franco e decidido, apreço que acabãõ de
receber do governo imperial, derigimos,
pois, nossas sinceras felicitações. ¦
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Sob este titulo diz a Imprensa no snu n.
í'jy dc 12 ilo corroo to niez quo—o soldado An-
fónio Rosa fora espancado com piiriòs'do Invo-
ríétá no dia 2**5 do passado; e qi.içi o Cid*o;da
guarda do cpúirtfll; naquelle dia, tornliooi levou
dose. por não ter sido ligeiro agarrudoi* do inic-
& Rosa.

E' mentirá tudo isso que a ímprènsn diz-
nom o ,i*olil:iilo Atitoiiio Rosa. neinío cabo ila
guard», do que traia a Imprensa,soílVenío o nia-
í« levo espancamento: o seguinte documente,
lioiriilo pelo ajudiiilo du ordens ila presideiieii,<'.ipi!:ti> Vidal ijt! Ncgroiios. quo llílo é, nem po-iln ser suspeito a Impronsh prova, ainda repeli-
mos, qui-, i-lla ijuMitio o montio miseravelmente.

• Coph—Iiim ocxm.81'.—Em oiimpriiiiculo
ao i|iii! mu ordenou v. exc. verbalmente acerca
do ptjqueuo artigo hisorlo no noticiário do jor-
nal Imprensa u. 11)8 do lá do corrente iiicz'
om quesc diz ter sido o.soldado do destacamon-
lo desta capital, Antônio Rosa, espancado com
panos de bavonota; o liem assim o cabo com-
mandante da' guarda do quartel, que, na plini-
zi; do referido jornal tandem tomou dosi*=euiii-
prc-iiía iiiforin ir a v. exc. mie o soldado Ari-
tonio Rosa, tendo, no dia 2*1 do passado mez,
recebido ordem de prisão por determinação de
v. exc. em conseqüência de ler ellu e mais 4
companheiros morto duas ovelhas alheias, con-
Ira a voiilade do seos donos no lugar Cabieeiras
termo das Barras, quando se recolhiáo do des-
tacainenlo dessa ao desta capital .secundo commu-
iiicon o respect ivo delegado de policia,oppoz-se ao
eiiiuprimenlo dessa prisão, cm conseqüência do
quo os oíliciaes do destacamento desta capital,
oepois de ter elle dito, por mais de uma vez,
(pie náo obdecia a ninguém—inundarão n'o a-
garrar e recolher A foiça ao xadrez.

O referido soldado estava armado de uma
bayonela, e apesar disso nüo solfreo pancada
alguma, do que estou perfeitamente informado.

Quanto ao cabo da guarda do quartel, agora
mesmo acaba elle do declarar-me que nada spf-
fren e que o que se diz no jornal é inteiramente
inexaclo

Foi o qtie a respeito realmente se deo, e sei
por me ter informado de tudo convenientemente
—Deòs guarde a v. exc —Secretaria militar da
presidência do Piauhy, 14 de maio de Í86D.—
Illm. c exm. sr. dr. Simplicio de Souza Men-
des, í) vice presidente da provincia.=Anlonio
José Vidal de i\egreiros.-=üapilão Ajudante de
ordens.

O commandante do destacamento e o oífiei-
al de estado maior, no dia em que teve lu-
gar a prisão do soldado Antônio Itosa, são con-
cord.es; alíirmaráo o mesmos em ollicios que di-
rigiráo a presidência.Ora, depois disso, diante dc provas tão irre-
fraga veis, o que dirá a Imprensai

Continuará a sustentar que houve espanca-
mento ?

Não duvidamos, porque ella quer tornar-se
mais celebra do que ja è, e adquerir proselytos
o popularidade, ainda que seja mentindo e li-
songeandò um soldado insuhordinado, que de-
via ser punido por um facto revoltante, qual o
de damnili'ar a propriedade alheia.

listamos "convencidos de que se não se bou-
Vesse punido o come. commeltido por esse sil-
(lady Antônio Rosa, denunciado pelo delegado
das. tíarras, a 'Imprensa siiri.i a pioneira a.gri-
f ir., como o?seo costume, que, a p-opri-(lade, a
viila-ilò cidadão estão em perigo! Çdinoj.ao
contrario,se punio.eil-a. todavia, gritando, ape-
sar de iííi.m.lii*' tjn.í se espancou o soldado: é o
caso—preso por t": cão e preso por não tel-o.

No tempo d i progresso, no tempo em que â
liberdade não era. como se diz'hoje, uma ficção,
um venlideiro mylhojno tempo, nualmente, em
que a própria Imprensa, (recorda-se :') uns .mau-
diva eail.ii" som nte porque—átravessavqmox
ümn si':uição qui não era nossa—derão-si va-
rios castigos no destacamento desta capital: al-

.guns' delles. os mais excessivos, íorão noticia-
do-- por nós; os regulares, porem deixamos e.in
silencio porquo entèiidiánios se ciii elles indis-
pensaveis a cliW-ipíiVin e a bo i marcha do serviço.

Sob ocpiiiiiiaado do c-ipilãoBi;ajaiiiini T.jixei-
ra, que ainda hoje a Imprensa apregoa como
muito zeloso, d"rio-se alguns castigos, e entre
estes alguns bem excessivos, como fosse o ap-
pliendo ao soldado Paulino José de Sousa-—que,
depois de rigorosamente, castigado, f i mandado
carregar dó ferros e algemar com brutal desim-
inauidade, n'iini tal—quarto escuro—a guisa dos
prisioneiros (losaiihudo Lopez

Não se pense que inventamos: falle o próprio
capitão Benjamim Teixeira— «Mande lira): os
ferros de Paulino José de Soüsãj dci.i-cindo-o so-
mente. com. alae.niasn—Benjamim Teixeira. i-Es-,
te bilhete, mandado ao quartel, nesse tempo, é
de lettra o firma do referido capitão Benjamim,
está nesta typographia para ser examinado, por
quem quizer apredal-o.

Entretanto, era então, a epocha da liberdade,
andava-se em mar de rozasj I

Podia-se espancar oublicamente o laborioso
artista João Antônio ferreira, que ti cou até boje
iiuitilisado do braço direito, som poder ganhar
mais o [nló da subsistência.

Podia-se. fazer liuló, por que tudo era permit-¦lido, e ai d'aq:ielle que ousasse erguer a voz: ou
apanhava ou li ia para a cadeia.

H vjo, porem, qoo àiUspoíispió alçou o cotio,
hlje (]üe não ha liberdade, iiiveíitíío-so factos,
que nunca tiverãose qieír origem, mente-se des-
earadaniejite e enche-se, quatro vezes por mi'Z$
dèziíseis colüiviiias de um pasquimiminiiiido, on-
•de.se atasialhão irresponsavelmente repulações
piiras o iltibadas, dc quasi todos os nossos a-
I11Í.','"S.

É lião ba liberdade! ¦
Liberdade não havia nesses tempos ominosos

que j;i se loiãò, nesses cinco annos do progresso
(juando os jornaes da oposição—a Moderação o
depois o Vi.tv.thii. não esereviãoduas linhas," que
não fossem levados aos fcriburiaes duas e tres
vézos por scínana.

Quando o-, nossos typpgraphos'èrão arrastados
e ciicados nas cnxovias.

Qnindo, íinalniciíe, os conservadores erão
diariamente processados e prezes por crimes i-
inagiharios, forjados e preparados nas IrevaSj à

vonladedo perseguidor, com assistência do juiz,
ijiie, quaiidò ia pira a au linncia, no oulro ilia,
ja levava no bolso i copia da sepim-jj que tle-
via dai", ó;ú pelo menos as insOneço". s do (pie
devia lazer « obrar.

Fatal lòinpo foi esse dn dominio dessa caiin-
rilba, giín hojo e intitula liberal; riosc o po?
vo solhemos o-i eiritos da liberdade porque
tanto suspirãó, hoje e que não cessão apregoar.

Quem não os conhecer «ne acredito HODâas
lagrimas de crocodilo quo (lerraiiião."exterior.

Pai-a^oiay e ropiilica ilo Pa«aia c
Paciílco

Do Jornal do Commercio n. í>.
Pelo paquete inglez Amo, entrado hontem

do Bio da Prata, recebemos folhas de Buenos-
Ayres alé á8 e Monlividéo alé 30 do passado.

As ultimas noticias do Paraguay loráo trans-
mel tidas lelegralicamente de Buenos-Ayres pa-
ra Monlividéo, e, como sempre, náo são nem
muito claras, nem talvez muito seguras, línlre-
tanto não dão muito boa idea do eslado das
cousas.

Par"ce que o corpo de exercito que marchara
para Luqiie ainda se não moveu daquella po-
voaçáo, cujos arredores erão percorridos por
partidas paraguayas, que escondidas nos matos
os tornaváo mal seguros, havendo troca de li-
ros todos os dias. Diz-se tambem que os para-
guayos tornarão a vir pela-estrada de ferro nos
seus vagões ò aprisionarão um piquete nosso
Forças de cavallaria os porseguiráo, mas ainda
se não sabia do resultado. Accrescenla-se ainda
que linha marchado algumas tropas para (lerro
Leon, ondo declara um prisioneiro que tinha
Lopez uns .'1000 homens.

Taes são os únicos feitos militares que en-
conüamos referidos. Quanto ao empenho de
formar um governo provisório na Assumpção,
diz a Tribuna de Monlividéo que não se tinha
adiantado nada a este respeito.

Continuava a emehente do Paraná, que mui-
tos alíirmaváo ser a maior de que havia inemo-
ria, e consideráveis erão os seus estragos.

A 28 procedeu-se em Buenos-Ayres á eleição
do novo governador da provincia. Na capital e
nos outros districtos de que havia noticia tri-
umphou a candidatura de D. Emilio Castro,
actual governador interino, cuja eleição se rc-
pulava sagura.

Em Moniividéo não se fallava senão da crise
commercial.

Do Pacifico nada de importância.
Jornal do Comnierch. n. 7:
Do Rio da Prata recebemos folhas de 31 do

passado pelo transporte Annkota.
Do Paraguay apenas encontramos nas referi*

das folha- o segipiite telegraiiima:
«Os espias de Lopez quíisi assassinarão o

sr 6'ònüalAs na sua casa da Assumpção.»
Por officio recebido do cqúiináíidante em

chefe da esquadra foi o nosso governo informa-
do do seguinte roconlíecirnéntò ultimamente e-
fFecttindo no Al ó-Páraná por tres navios da
divisão que policia ->clualmente aquelle rio:

«No dia >i de Março derxou a canhoneira
Ariviwir'1, eonunaiidada pelo capiiáo-teuontc
Manoel Ricardo da Cunha Couto' o ancoradou-
rode Hnmaita, e rennio-se no Cenilo com os
vapores Greenhaln éTâqüàrt/Ú lancha Pimentel.
Nó dia segiiinte partirão iodos juntos para o
Aili-Paraná, e. demorando-se apenas por álgu-
mas horas nos pontos importantes do rio, con*
seguirão chegar á Tranqueira do Loreto na tar-
de do dia Íl)>-Ali encontrarão o primeiro pi-
quoto da nossa força acampado em Agnapehy
ao mando do sr. brigadeiro Pertinho, com-
quem se cqirimunicoü immediatamente o com-
mandante da ex:i;'dição que, attendendo ao
estado da ç.resceiíle em que se achava o rio, de-
zejaya quanto antes passar o Salto de Santa
Maria, e seguir até II poá e Candelária, ou
iiiais acima, se fosse possivel, deixando na
Tranqueira do libreto a Araguary.

«No dia iuimediato ( i 1), veafo aquelle com-
mandante que o rio baixava com força, apres-
sou a viagem, o na tarde os vapores 'Grcenhãlcj
o Taquar;/ vencerão a corrente do Salto, cuja
força era de oito milhas por hora, no eslado em
que sc achava o rio (duas braças abaixo de sua
maior c escente periódica )' Transposto este
obstáculo, bem como outros que se encontrarão
talvez peio pouco conhecimento ainda de nave-
gação nessas passagens, chegarão áquelles vapo-
res á Itiipuá nodia 13 pela irrmhão

«A villa da líucarnação, que está em frente,
pareceu de todo a bando liada, e apenas nella se
apercebeu uma pequena força do cavallaria queil proximação 

'dos vapores internou-se nas ma-
ttas vizinhas. Neste poulo communiroude no-
vo o couimand-mte da expedição como sr. bri-
gideiro Portinho, eno dia lo dirigio se ao
fqssú''f\e Candelária. Ao chegar alli a guardainimiga que vigiava o ponto poz se em fuga,
abandonando, á excepção de armamento, todos
os seus utensílios, c alguns viveres com quo so
alimentava. O quartel desta guarda e seus en-
trincheiramentos forão destruídos por uma for-
ça oue desembarcou dos dois va pres."Percorrendose toda a costa inimiga na mais
certa distancia, reconheceu-se que nenhum pon-to fortificado existe presentemente naquella ex-
tenção.

«Na tarde do mesmo dia regressou a expedi-
can a Ilapul, o de combinação com o brigadéi-
ro Portiuho alli ficou estacionado o vapor Gre-
eihalg para auxiliar a passagem de nossas for-
ças. caso se leve a effeito esta operação, e oc.o.utivmdante da flolil a desceu no Taquary
pata a Tranqueira do Loreto

«Em toda esta.üxteiiçáo só foi encontrado um

enter argentino, cuja tripolação so occupaya no
corto de'madeira na ilha do Àpipó.»—•Uma cuia particular escripta de Assumpçífo
a 23 acciesseiit i que a canhoneira Fernandes Vi-
eira linha partido a toda pressa para o Alto-
Paianá com os ollicios dos Srs. conselheiro Pa-
ranlios e marecbnl Guilherme ao brigadeiro Por-
Unho, ordemmdo-lbe quo passasse o rio o penotrasso uo Paraguay em direcção a Villa-Rica.

•—Ainda não havia chegado o Sr. condo d Eu.
S. A. uo dia 7 piirlio do Santa Catharina.

—Nada havia de decisivo sob o governo i\ò
Paraguay. O Sr. Paranhos era esperado em Buo-
nos-Ayres e assim o plenipotenciario oriental 1).
Adolpho Rodriguez, para tralar desse negocio»
reunidos ao pleuipolenciario Argentino.

—As ulleriores noticias eleitores da provincia
de Buenos-Ayres parecião assegurar o triumpho
de D. Emilio Castro como governador da pro-vincift.

O correio do Pacifico pouco linha trazido do
importância.

O congresso do Chile tinha sido extraordina-
liamcnte convocado para tratar de vários as.
stimptos entro os quaes se aponlão as leis du
eleições o de imprensa. O general Pinto linha
penetrado com uma divisão no território dos iu-
dios Araucalios, que ja andavãomuito amedroii'
tados com os severos castigos q' tinham sollrldo.

O çoverno peruano negociava com os consig-
n.itaríos do guano um empréstimo de sete mi-
lhões do pesos. No sul do Perii ainda reinaví
coin intensidade a febre amarella.

No Equador 9 dictador Garcia Moreno convo-
cou os povos para eleição de uma convenção quedevo reunir-se em Quito a 10 de Maio para for-
niular nova constituição, que será submetida i
sanção do povo.

Fm Venezuela o governo inaugurado em j'uJbotinha conseguido submetter todas as partidasarmadas, e o congresso, ja em sessões prepara-lÒriás, não tardaria a abrir-se.

iv a

INTERIOR
ÓJniaiiiiTegto láWi-ul.

Ut- imperium evertant, Uberialem
prieferunt; si peroerterint, liber-
tatem ipsam aggredienHir.

(Tácito. Ann. XF/-22.) -
III.

Os phenomenos politicos se reproduzem en*
tre os estados, como as paixões entre os homens.

Essa entidade híbrida, que se intitula partidoliberal em nosso paiij comulo dc, idéas repulsivas:
contradicção viva de tudo, começando por si
mesma; esse aborto politico do despotismo com-
a democracia, não é novo na historia dos gover-nus representativos.

O esboço que fez tini escriptor illustre da fac-
ção conhecida em França com o nome de centro
esqii: rdòi encerra a physiologia eloqüente da ac-
lual. opposição do Brazil Ü trecho è longo; mas
qualquer palavra que sO omitisse fora Urti traço
profundo e apagado nessa physiononiia mobil,
desenhada com tanta verdade.

Substituão-se os nomes: Zacarias em vez de-
Guizòt, Octaviano em vez de Odilon Barrot o
ninguém duvidará que esse fragmento seja uma
pagina de. nossa historia politica, ou Um retratof
ao vivo da penna. de Justitiiano Rocha.

E' digno de estudo esse perfil de um partido,
que a historia já condemnou com justa soverida-
de. R flicta sobre elle a parte sa da opposição,
aquella que se dedica sincerániéritè ao oillto" da
idéa, e não á idolatria do poder. Lembre-se
como pelo caminho da democracia exagerada s&
chega rapidamente ao despotismo.

Eis o trecho:
« O centro esquoulo não é partido, é uma ca-

bala. Sua bandeira não ttím cores, porem nlati-
zes.' Ha ahi um tanto do azul um tanto do ver-
melho, só falta o branco. O centro esquerdo ti-
nha dous esgotos; um para a revolução, o outro
para a compressão. Era conservador com Gui-
zot e revolucionário com Odilon Barrot. No paço-cortejava .muito rasteiro; ua câmara fallava mui-
to alto. Seu orgulho era vaidade, e não pundo-nor. Sua força não passava de audácia o destro-
za. Elle aperreava o poder, importunava-o, mor-
dia-lhe o calcanhar, gritava-lhe ao Ouvido o fa-
tigava e aturdia., mas não lhe resistia. Seu fim
não era mudar a politica,mas dirigi-la. Qualquer
politica servia a seus desígnios, contanto quelhe pertencesse. Caminhava com palavras? po-rem recuava nos actos. Glorificava o progressoe ficava immovel. incensava a liberdade o a im-
inolava. Apavonava-se; com a guerra e tinha
medo. Pròmetlia tudo, e nada fazia. Nos lábios
só tinha ameaças, e nas palmas das mãos con-
cessões Seu liberalismo parecia unia taboleta
magnlfr.a em uma estalagein fechada. Seu pa-triotismo era oco e sonoro. Semeava a agitação
e não deixava mais que decepções. A opinião
para elie não passava de üfn capricho; tentava
spdüzil-a; mas sem tenção de a espozar. Tomava
a sua força, mas para desarma-lá empl*egando-a
como uni meio de pressão sobre á realeza. Fa-
zendo-se popular contava ficar senhor; e tor-
nando-se senhor, cessava de ser liberal. Trata-
va-se porventura da mais humilde reforma, como
por exemplo, do censo eleitoral ou da iiiicompa-
tibidade parlamentar? O centro esquerdo era
sempre a véspera, porem véspera que nunca
teve. amanhã. Quando elle governava era muito
cedo; quando elle já não governava cra muito
tardo. Não tornava ao poder senão para enganar
a opposição; e não voltava á opposição senão
para incommodar o governo. Tal foi essa mi-
noria, que não passava de um grupo no parla-',mento e um átomo no paiz; o entretando íatyn-
do-se- temível pela deslre^ú, üexibilidade o in-
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rçniohçSo, acabou por abalar a solidez da mo-
n.trchia constitucional e produzir sua queda,
fabiiido ella tamhoui ao peso da revolução, quo
imprudentemente provocara.»

A maioria neste puz nílo dispõe de tilo gran-
de cabedal dc illuatração, nem o bom senso
drazileiro so deixa seduzir como o espirito bri-
diante dos modernos Athenieiises, por taes fan-
tasmagorias políticas. Nossaopposiçãoestã. nor-
unto, bem longe du sor uma couza assustadora
j apenas uma couza lamentável. Triste dissipa-
Ao do actividades, quo melhor omprogad is Ira-
iúo summa utilidade ao paiz; esse partido não

passa do uma grande e imparaloáit mystilicaç.io.
O centro esquerdo em França, como a actual

opposição do Urazil. era um pedestal quo estava
reclamando uma estatua. Esta não so fez espe-
rar; sahio vasada do amálgama de sophisiuas,
de ambições e de fragilidades, que uma politica
fuuosla havia posto em ebulição.

Um homem havia então em França que o ta-
lento superior, mas sobretudo maleavel, linha
elevado da abscuridade á posição do chefe de
gabinete. Esse político, de quem a imprensa
ingleza dizia que depunha muito contra a mora-
Jiifadc e sentimento nacional do paiz vé-lo não
somente tolerado porem admirado, já remio na
adversidade, por sua dedicação constante e sin-'cera h, idéa liberal, os graves erros do passado.

Falíamos de Thiors.
O Thiers anterior a 1848 tem na historia con-

temporahea do Brazil uma miniatiiria bem aca-
liada. Assim completc-sc o paralcllo entre essas
duas existências; o possa o conservador exlre-
iiuo daquella epoca reparar os inales por clle
cuuzados ultimamente ao paiz, applica rido o seu
talento a cicatrizar os golpes profundos e repe-
tidos que desfectiou na constituição.

O illustre escriptor de quem já colhemos um
preaioso subsidio, La Gueroniere, nos seus re-
tratos políticos, desenha assim a physionomia
de Tbiers.

«Fatiava de liberdade e não era liberal. In-
vocava a tolerância, e nfio era tolerante Glori-
ficava o império. Atacava a monarchia o não
acreditava na democracia. Abalava a autoridade
e detestava a anarchia- Natureza essencialnicn-
te ecietiea tinha instinetós, preconceitos e am
Lições... .Tbiers não acreditava nem namonar-
chia, nem na republica, nem no direito divino,
«em no direito popular. A monarchia de 1830
era para elle um facto c nada mais.»

Esse orador, que Timon chamou «o Bosco da
tribuna e o mais subtil dos predi dtadores par-
lamentarcs »,cabindo do gabinete ein 1840,1-
deiou a creação de uma oligarchia ministerial
que ao mesmo tempo subjugasse a opinião pu-
blica e ameaçasse a realeza. Sonhava ser o Pitt
da França, esquecendo que esse typo do esta-
dista moderno deveu sua gloria â lealdade poli-
tica, â integridade do caracter e ao respeito pela
opinião nacional.

O cimento dessas grandezas não é somente o
talento e ambição: è especialmente a virtude.

O centro esquerdo era, como dissemos, um
pedestal; pedestal erguido a qualquer ambição
trefega que tivessea destreza de gatga-lo. Tbiers
estava talhado para a empreza. Elle apoderou-
se desse conjuneto de opiniões e caracteres de
toda a espécie; amassou laboriosamente aquelle

.pãoasmo, deitou-lhe o fermento;c afinai, depois
deum levedo de muitos annos, conseguiu for-
mar a monstruosa coalição, ultima pbrase da
corrupção que matou naqueile paiz a liberdade
constitucional.
,. Assim como vemos hoje com assombro o sr.

Nabuco ao lado do sr. Souza Franco, o sr. Za-
carias ao lado sr. Ottoni, o sr. Octaviano ao la-
do do sr. Paranaguá, a opinião nacional em
França resenlin-se profundamente de uma tran-
Saçáo que punha em commum Garnior Pagés o
republicano, Ucrryer o legitimista, Odylon Bar-
rot o liberal, Guizot o conservador, e Tbiers,
que era tudo uso, e não era nada.

Foi um esgote politico, para o qual cada um
Concorreu com seu quinhão; este com o ódio,
aquelle com o orgulho, o outro com a ambição
•alguns com suas crenças, muitos com instinetós
da destruição. O respeito que inspiravãu nomes
puros, confiança nos caracteres, sossobrou-o a
indignação que produzia o repugnante especta-
culo. A fé apagou-se na consciência publica, e
os fundamentos da sociedade forão profunda-
mente abalados.

Derisão profunda, é essa pagina da • histo-
ria parlamentar! Como a indignação publica
pungio e castigou as opiniões infiéis t Garnier
Pagés matou a republica; Odylon Barrot a li-
berdade; Berryer o direito divino; Guizot acon-
sertação; e Thiers a tribuna, que era a sua força
O que viveu, o que resurgio, e mais vigoroso,
desse' geral desmoronamento, foi justamente o.
alvo de todas as aggressões; o principio da rea-
leza.

A façanha que Tiüers operou em França, o sr.
Nabuco intentou repetir no Brazil» Como o es-
Udista fraucez elle achou á mão um centro es-
querdo ou sinistro. Desilludido da esperança,
por uuito tempo affagada, de crear um tercei-
ro partido, de que fosse não somente o chefe,
porem o autor, resignou-se o illustre senador
a manipular uma oligarchia parlamentar dose-
dimento deixado por todas as situaçães do paiz.

Para esboçar a. physionomia politica do nobre
chefe da opposição bastarião alguns traços do
retracto de Thiers: mas preferimos desenha-lo
dc um jacto com uma daquellas phrases da penna
de Tácito, que lavra um caracter na historia
como o escopro de Miguel Ângelo lavrava uma
estatua no mormore.

Omniúm ignarus, nihil re<ice?rs,disse o grande
historiador, íallando do povo romano. Mais do
que se pensa, o espirito de alguns homens po-
liticos se assemelha ao espiritoda multidão. Igual
versatilidade, a mesma surda inquietação; oi a
uns assomos impetuosos do ambição, e logo uns

esmoroeimontos invencíveis quo íraliomo vácuo
interior, a ausência das convicções.

O (alento do illustre chefe da oppsição ò a
superfície p ilida de um espalho, onde tudo,
idéa, soph|,siii:i, paradoxo, se rollecte com bri-
llm, mas sé apaga suecessi vãmente logo que ou-
Iiiin somiiras se iiutiüpiam. Quantas nuvens Ihu
passarem pelaalinnspher.i.tantas sao as prespee-
iivns que essa iiitoiligoucia é capaz de apresentai \
cm um dia, em min hora. Ella vai do absolu- :
tisiiuo a demagogia com a me mia subtileza o a
mesma irradiação da luz solar percorrendo as
cores do prisma,No parlamento a miragem seduz. Afigura-se
ao observador que um i nova política generosa e
fecunda SÜrge (Io meio desse deserto de idéas.
As aspirações sinceras são alrahidas pela bri-
lhante pospoetiva: appiixiinão-se, agrupào-se.
Tem sôde do princípios, querem beber a sã dou-
trina. Mas

Dissipa->eo iffdto das refracções de luz. O
incauto, attraludo pelafadaz illuzão, não encon-
tra mais do que um plaino árido, um espirito
sem convicções, um scepticisnío quo eiva oá
melhores princípios. Paradoxo vivo essa intelli-
gencia tão culta, quanto subvertida, se alguma
vez sustenta a vontade é por uma aberração d s
sua índole, por um desses descainiiihamentos a
(pie estão sujeitas todas as faculdades humanas.

Tal ó o homem que obteve congregar em um
simulacro de partido os pequenos.fragmentos do
opposição que a asceiíção dos conservadores puz
á margem do poder. 

'Quanta 
destreza, quanta

flexibilidade não despendeu elle para fabricar
essa crosta liberal, que apparentemento envolve
os novo senadores, e os apresenta como um todo
unido e compacto ?

Entretanto, apezar do artificio do autor e dos
quatro mezes consumidos nesse cmpenho,a obra
é da peior qualidade. Não ha talento capaz de
fazer com semelhantes materiaes uma couza de-
cente, que mereça o nome dc partido.

O manifesto, redigido pelo sr. Nabuco e as-
signado por nove senadores, não é programma
politico nem mesmo um plano de opposição; é
pura o simplesmente uma aggressao deseómetli-
da eodienta conlra a situação dominante; é a
coalição dos interesses, das ambições, das vai-
dades; para a conquista do poder. Tão depres-
si o alcançassem, como os leões, não menos de
quatro, havião de mostrar a guerra no moiiiin-
to da partilha.

Felizmente para o Brazil, repetimos, a coali-
ção liberal não é de temer, mas de lastimar.
Deploramos que certos homens políticos de nos-
so piiz não se cohibão de icprcsentar de conti-
n ío ua historia as phrases dos palnetas. passan-
do suecessivamente do crescente ao mingoante.
Como cidadãos, sentimos que se gastem nessa
contanto evolução caracteres que poJião bem
serviro paiz. Como conservadores, desgosta-
uos a decadência da opposição constitucional,
quo tanto concorre para estimular os nobres es-
forços do governo.

Nada porem ha a receiar da attitude que to-
mou a opposição.

Se a coalição -mu França produzio consequen-
cias funestas, foi isso devido á desmoralisação
completa dos homens políticos de todos os par-
tidos. Houve como que um contagio moral, uma
apostasia geral ue todas as opiniões, alédaquel-
las que parecião inabaláveis na sua fidelidade.
Quanto bavia^de grande, de illustre, do glorioso
no governo parlarmentar da França, foi cnvol-
vido naquella subversão. O pai/, não achando
um partido, iimi crença, quazique hem-umho-
mem, onde refugiasse a «ua fé e onde pozesse
a sua esperança, lançou-se aos azares do futuro.

No Urazil ao contrario o.o passo que a opinião
desgòstosa erosehticíaso arre.dava tios homens
que estavam botem no governo e boje dirigem
a oppohição, cila achava no ?eio do parlido con-
servádor, fortalecido pela adversidade- a pureza,
dos caracteres, a sirif-eridade das crenças, a so-
Udariedade politica fundada no respeito mutuo.
Estas virtudes cívicas, fumeritadàspelo espirito
da liberdade constitucional, grangetrão a conti-
anca publica e ròbustecôrãoa crença de- que todo
o bem é possível com as nossas instituições, e
somente com ellas.

Em vez, portanto, de abalar a fé nacional, o
descrédito da opposição não fará mais do que
apura-la, incitando a opinião a melhor apreciar
a situação actual o a attitude sempre grave do
partido conservador, o qual foi na adversidade
tão calmo, quanto é sóbrio no poder.

A reconvenção com que vem habitualmente
os liberaes quindo lhes increpão as suas cons-
tantes mutações, é fui il Sem duvida entre os
nomes mais notáveis do partido conservador ai-
guns existem de procedência liberal, que não
renegão sua origem. Acharão-se um dia. pela
força irresistível de suas convições, separados
dos companheiros de luta, e manifestarão ao
piaz essa desidencia com franqueza, mas sem
jaçtancia.

Não ha desar em esmeltnnte modificação nas
idéas políticas; a historia.parlamentar de outros

| paizes, como do nosso, esta cheia de exemplos
destes. ,

Em 1832, Palmerston, defendendo a memo-
ria de seu illustre amigo e mestre, George Can-
ning, dizia no parlamento inglez: « Acreditava,
senhor, que meus censores tivesem aprendido
em exemplos que elles respeitão como eu quan-
to aos homena homens políticos podem mudar
suas opiniões sobre questões de summa impor-
tanciai somente por um motivo decoroso por
uma nobro consideração ao bem nacional Acre-
ditava que essas pessoas tivessem ao bem nacio-
nal. Acreditava que essas pessoas tivessem a-
prendido que não é dever para o politico levar
o que se pode chamar a egoistica vaidade de' coherencia a ponto de sacriíicar-lhe o interesses
e prosperidade do paiz.

i Canniug, voltando ao poder em 1S2% como
I chefe ào gabinete, tinha operado no seu partido

aquelle movimento qüe alguns oscrintores cha-
insinuo a libsrttlUaçào dc tonjHino, .Nto foi essa
evolução uma wdrategi > pira tomar de assalto o
poder. O illustre est i.uisla o conquistou por seus
grandes laltíntos na tribuna <> ua administração.
Chegando ao governo, porem, conheceu quo
cri necessário caminhar o desenvolver, sem rc-
form i, as instituições livres do seu paiz. Atacou
ene gieauieiile as rslrieçúes coiumerciaes o as
interdições religiosas. Seu partido não o acom
u mlioií, i> seus adversários não se aplacarão.
Mas em compensação uma pleiade de talentos o
sustentou nessa memorável caiup.iishanha par-
lamentar.

Mais tarde llobert Peel, (pi.) tanto hivia ata'
cado Caiming, veio coilsuimuar a reforma com-
mercial, por sua vez cõiicitando contra si o par-
tido tory. Mas o grande ministropimioelle mes-
mo sua defecção, abnegando para sempre o pu-
der; assim como Canniug tirando iiobilitado a
sua inlldelidade sacriticaiidn-.se genciosasamenle
c morrendo consumido pelas fadigas do governo.

Palmerston provou por qiiarenlaannos de co-
hcrenna nunca desmentida que em Hr2 obede-
côrn a uma convicção profunda acompanhando
a política de Canniug. Gladstono levou dez an-
nos. dez annos dt1 aiisteiição politica, a operar
sua transição para o parlido wigh, recusando
durante esso tempo o poder offerecido paios to-
rys. dos quaes elle sentia que se ia a pouco o
pouco separando.

No Brazil, depois da revolução de 1831, o
grande partido quo a tinha consumiu ido fracio-
nou-se; os liberaes deespito moderado formarão
o núcleo do partido conservador, pue mais tar-,
de se desenvolveu Costa Carvalho, Vasconcellos,
Rodrigues Torres, Honorio e outros sentirão a
necessidade de defferider o principio da aueto-
rídade, não para combater, mas para garantir
as liberdades publicas.

Nesse árduo empenho alguns jã suecumbirão
um ainda luta, monumentos vivo dessa gloriosa
geração.

Ha nesso divorcio entre os homens políticos
c os partido um arcano; que sõ o futuro des-
venda. Foi o homem que segregeu-so do parti-
do ou o parlido que repudiou o homem ? Qual
permaneceu na mesma posição e qual se deslo-
cou de suas crenças? A' historia cabe julgal-lo

O que não ha porem é ponto de contacto en-
tre essa franca e leal separação, e o desquite vio-
lento ou o coito monstroso, que os chefes da op-
posição operavão no espaço de uma noite, dura-
va quando muito a vida de um mnistrio.

Para essa transações ephcmeras feitas no vis-
tibulo do poder, com o lim único de o explorar
a severidade nunca é de mais.

(Continuar-se-ha.)

Publicações' geraes..
A gtedirto.

O AlmiranteBrueys disse: «Um ai-
mirante deve morrer dando ordens.»

O sr. J de Araujo. presidente da
directoria» de vapores, diz: a compa-
nhia tem envolvido-se cm embaraços
com que ja mak esperava lutar ( a )
porem comecei a fazer d'ella o meu
feudo, e hei de morrer sustentando
o meu capricho.»

1 Santo Dous 1—sustentando o meu
capricho—diz o presidente da direc-
toria, por fados, quando não seja
por palavras.

A companhia de vapores d-esta
província rola em redor de nm ahis-
mo, e n'elle se precipitará, se mão
amestrada a não salvar.

Üoe-me no intimo d'alma, quando
penso na morte lenta da empresa
mais ulil e gigantesca do Piauhy.

Não é só a falta de rendimento ao
pouco capital que, ha annos, empre-
guei n'essa companhia,—que tem
movido a minha rude penna a paten-
tear aos accionislas alguns fados (só
me tenho occu.pado dos mais recen-
tes ) irregulares e de verdadeiro filho-
lismo, que as diredorias, soh a im-
inediata .inifluencia ou orgulho de
seo presidente vitalício, tem commol-
tido; actos esses, cujos efíeitos mui-
to de perto têm ferido os interesses
dé tantas pessoas, que empregaram os
seus capitães para haverem algum
lucro, e verem em pé uma empresa
de tanta magnitude.

Que o sr. .1. de Araujo tem com
mão pródiga, disposto da "companhia

(a) por falta de dinheiro.

como lhe apraz, por não ter ainda
encontrado uma directoria quo s«
opposesse a sua vontade, sempre quo
esta fosse desarasoaila—, ó uma ver-
dade muito triste, mais quo não o ig-
norada pelos accionislas.

É-por isto que. quasi sempre, trato
do sr. J. de Araujo, c não da direc*
toria. Bem conheço que são de car-
do as altas cercas dos jardins da ver-
dade; entretanto tenho tido o mais ar-
dente desejo de galgid-as, o do seu
centro apresentar aos olhos dos accio
onislas essas verdrdes, que o tempo
as consumiria, se outrem ( mais lia-
bilitadò do que Ou ) não so iucum-
bisso dc o fascr.

Quasi que me arrependo da minlfií
ousadia quando li á Imprensa de 3
de março do corrente anno, era que
com furor, moacomrnetteo o sr. h do
Araujo. Me arrependeria, sim, so
não tora rcílectir que não o tinha
desacatado, c que mo ocupava de fac-
tos tão verdadeiros, que até hojo não
foram c jamais serão destruídos.

Ja disse e repito: não c desabafo
de paixões que me levaram, e ainda
hoje melevão, as columnas d'esle jor-
nal,por que tenho senso, Deus lovado,
e não me deixo dominar por senti-
mentos mesquinhos, próprios de des-
peitados, o de quem encara com in-
dillercnça o progresso d'esla provin-
cia, assaz atrasada, c onde tudo ba-
qneia por faltado patriotismo, sc não
por causa da influencia maléfica da
politica, que embriaga a lodo o mun-
do, e nestas condições nada se pode
fazer.

A. única causa que me fez tratar
destes factos, um pouco odiosos—,o-
diosos, sim, porque estamos no tem-
po desgraçado cm quc=ncnv todas
as Verdades se dizem=^, foi o desejo
que linha, e que ainda nutro, do yèi*

se, ao menos poi em quanto, o sr, J.
de Araujo ou a diredoria,punha ler-
mo ao esbanjamento qüe ainda vai
fazendo dos dinheiros d'essa Compa-
nhia, q' se tem envolvido, citi embara-
ços com que jamais esperam lutar.
Enganei-me. Continua a ser a com-
panhia, o refugio d'aquelles quo bus-
cão a. protecção do sr. j. de Araujo,
e se não allcndão para o que se aca-
ba de dar: o sr. José Raimundo de
Vasconcellos foi* nomeado—immedi-
ato do vapor «Paranaguá» com o or-
denado mensal de 50$000 e para
comrnedorias 30$000 rs. ( valha- o
que elle próprio lem dito. )

E assim, hoje, quando toda econo-
mia c pouca, tem este vapor: um com-
mandante, umimmediato (!) um con-
tramestre, afora os de mais emprega-
dos !H

Os accionislas acreditarão isto ?
Oeião, que é um facto notório

nesta cidade.
O sr. José Raimundo 6 pobre o

tem uma familia um pouco crescida,
mas esta circumstancia ( aliaes pon-
derosa) autorisavaaum procedimen-
to todo ante-econômico, e de verda-
deiro Olbolismo ?

Respondão os accionistas imparei-
aes, de (mem chama a attenção.

Um accionista.
( Em 12 de maio de 1869. )

Ã pedido.
A Imprensa em seu noticiário do

n.° 106 de 28 do mez passado, pede
[ provindencias no seudido de ser re-
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colhida aos cofres geraes a importan-
.cia de um mez de soldo da praça João
Felix Ferreira, que fasia parte dd
destacamento de Jaicós vislo como,
não tendo sitio cllectuado o pugaméih
to dos seus vencimentos a essa pra-
ça nâo constava que sua importância
fosse recolhida aos cofres.

Apesar de ser o documento abaixo
transcripto o desmentido form.\l a
malévola increpação da Imprensa, lo-
dàvia julgo necessário adduztr ai-

gumas palavras no sentido de cxpli-
car o motivo porque deixou a praça
emqueslão de receber seus vencimen-
tos, c de quanto são capazes os srs.
Deolindo & Caldas.

i •

. ..:..¦•¦¦¦. :.,.".-'rf_,

Um destes, sendo procurador da

praça nesta capital, derigio-se a um
empregado da Thesouraria de fasen-
da, e perguntou se os vencimentos
relativos a essa praça, tinham ou não
sido recolhidos aos cefres; este lhe res-

pondeo, que o recolhimento tinha sc
effcctnado. Não obstante esta respos-
ta affirmativa do empregado, que se
me não engano foi o mesmo que lan-
çou a nota de conferência na respec-
tiva guia de recolhimento, os sers.
redactores da Imprensa não trepida •

ram em historiar o facto a acção d *

seu paladar, adulterando corro bem
lhes aprovesse, com lanto que sap
tisíisessem sua mania e fosse reflec
tir a conseqüência desairosa sobre o
então commanrhnle daquelle desta-
camento, que era o abaixo assignado.

Tendo tomado conta do destaca-
mento de Jaicós a 6 de setembro do
anno passado encontrei a praça em

questão, que nesse mesmo diá^seis
desertou a mandado do sr. femené-
gildo Lopes dos Reis, deixando por
conseqüência de receber seus vem; -

mentos de 6 de agosto ao fim, cujos

prets ainda não tinha recibido soa
importancia paaa effectuar o paga-
mento as mais praças. Depois de
verificada sua deserção apresentou-
se-me o sr. padre Claro Mendes jkj
Carvalho, como seu procurador para
recebei' seus vencimentos, disendo

que o facto de ler elle disertado não
devia perder seus soldos que se acha-
vam vencidos; do que lhe respondi
que não era licito effectuar o paga-
mento dessa praça senão depois que
apparecesse, por isso que serião
elles recolhidos aos cofres de onde
tinham sahido; procedendo a final
acaptura da referida praça, chei-

guei ao conhecimento que o mesma
snr. padre Claro e Herjrionegild|
Lopes dos Reis, foram os mesmos qnf
facilitaram a elle todos os meios para
que fosse derigido a casa do sr. te-
nente coronel Arnal 'o Mendes de
Carvalho, que de la seguio ao lugar
denominado Brejo secco povoação fi--
.nitroplie com a provincia do Ceara,

-tornando-se por conseqüência quasi
impossível effectuar sua prisão, pelas
dificuldades com que lutava, a vista
da protecção que desenvolvêramos,
srs. padréCIaroe seu sobrinho, .foi-

gando ler pouco mais ou menos ex-

plicadò a questão, passo a dar publi-
cidade da certidão da thesouraria

que prova exoberantemente que esse
dinheiro foi recolhido aos cofres. ,

Theresina 7 de maio de 1869.

Beltrand José Gomes de Carvalho.

Illm. sr. inspector oa thesouraria
de fasenda.—Bültrand José Gomes
de Carvalho, requer a v. s. que lhe
mande dar por certidão o lheor da guia
com que o snppticaute, recolheu aos
cofres d'essa thesouraria. aquantia
relativa aos vencimentos di praça da

guarda nacional da villa de Jaicós,
João Felix Ferreira de 6 de agosto a
IM do mesm- que se achava desta-
cada com o supplicante, e que duser-
tara a 6 de setembro do anuo passa-
do, pelo que—1? R Moc—Theresina
3 de maio de 18ÍVJ.

Beltrand José Gomes de Carvalho.
Passe-se.—Theresina 3 de maio

de 1809.— Freire.-. Certifico em
cumprimento ao despacho retro, que
águia de que pede certidão o supph-
cante, e do lheor seguinte: Beltrand
José Gomes de Carvalho, comman-
danlc, do destacamenlo da villa de
Jaicós, recolhe ao cofre da thesou-
raria de fasenda desta provincia, a

quantia de quinse mil e oitenta reis,

proviniente dos vencimentos da pra-
ça da guarda nacional João Felix
Ferreira, do dia seis a trinta e um
de agosto de mil oito centos sessenta
c oito, e que desertara a seis de se-
tembro do mesmo anno, fasendo par-
ti- do riferido destacamento. There-
sina trese de abril de mil oitocentos
sessenta e nove.—Beltrand José Go-
mes de Carvalho.=Gonfere na quan-
lia de quiuse mile oitenta reis sendo
desol do dous mil tresentose quarenla
reis, etape dez mil seis cenlos e ses
senta reis e fardamento dous mil e
oilenla reis.—Segunda secção da the-
souraria trese de abril de mil oito
cenlos sessenta e nove.—Santos
Visto;—-Freire.—Recebi reis quinse
mil e oilenta.—Aevllino— Lançada a
folhas sessenta da caixa geral do exer
cicio de 18G8à 1869—Martins.
.—E para constar passei apresen-
te tendo o requerente pago a qnan-
tia de mil reis de imoliimenlos.—Eu
José Ayres Cardoso a èsçrivi na lhe-
souraria de fasenda aos 3 de maio
(jtí ig59 __Servindo de chefe.

Henrique Guilherme dos Santos.

... —______________________________________¦_______

látliiTo do Infantaria d t guardo naciona Ido mu-
nlcipio do Murvilò, os cidadfloã seguintes .1 saber:

i" Companhia.
Para capitão.—O tenente JoSo de Abranclies

Caslellu-Uranco.
2 * Companhia.

Para alferes.—O guarda nacional Geraldo
Cardoso1! Homem.

Para tenente.— O alferes Fiorentino Josó Car-
doso.

—Por Portaria da mesma data, forão nomea'
dos para os postos vagos existentes rio.;!!).0 Ba-
talhíto de Infantaria da guarda nacional do mu-
nieipio de Marvflo, os cidadãos seguintes a saber:

Estado-maior.
Para alferes secretario.—O guarda Geraldo

Alves Lima.
1,« Companhia.

Para alferes, o guarda Modesto Fernandes de
Vasconcellos.

2.» Companhia.
Para alferes o guarda nacional Raimundo

Luiz de Araujo.
3." Companhia.

Para alferes, o guarda Francisco Alves Bran-
co.

4 " Companhia. '•* ';¦
Para alferes o guarda Josó Cardoso Vieira.

o.° Companhia.
Para alferes, o guarda Eugênio Francisco da

Rocha.
6." Companhia. ,

Para alferes, os guardas Sabino Bazílio da
Silva, e Clariudo Josó Cardoso

—Portaria do 12. foi concedida, em'-virtude
dos artigos 1." e 4." da resolução n." 1)73 de
14 de Agosto de 1865, a aposentadoria que
requereo o Contador (1'Administraçaò de Fa-
zenda Provincial Antonio Alvi-s de Noronha,
com o ordenado annual dè 6U3750 reis.

«uspeiiMão — Abaixo publicamos mais
um Jespacho do dr. Josó Manoel de Freitas,
relativamente ao zeloso escrivão Macedo, de
quem é hoje advogado c procura por bso mos-
trai- que houve tempo em que injustamente como
juiz procurava prejudicar um bom serventuário:

Despaç'.: d
Estando irregular este feito e não podendos

ser remediadas as irregularidades delle, con-
sistentes em falta de assignaturas de juiz e par-
tes não existentes mais nesta cidade,, ordeno ao
escrivão que o entregue ao dr. promotor publico
da Comarca, a fim de que promova a respon-
sahelidade do funecionario que o guardava se-
pultado no seu cartório desde o anno de 1851).
—Theresina. iíi de dezembro de 1862.—José
Manoel de Freitas.

I&oul)» —Sobre o roubo praticado na ai-
fandega da cidade da Parriáhyba em prinopio-
do rriez nassadojdiz osr.dr José,Bãssort.jnspa.ctor
d'aquella repartição.ao sr. Costa Freire/mspector
da thesouraria dé fazenda desta provincia, em
oflicio de 5 de abril passado: .

£Ur0 S1'i.—Devo commuuicar a v. s um sue-
cesso lamentável dado nesta repartição,que alem
dos desgostos que me causou, custou o sam-
fieio de um mez de aturado trabalho,; e ainda
mais alguma couza.

Depois de haver feito no dia 31 do p.. p- mez
a entrega de oilo contos de reis ao eommandau-
te do vapor Piauhy, Antonio Tavares da Costa,
aceusada em meo oíTieio n. 32 ile 31 tambem do
p p mez. e balanço que o acompanhou, e de
ter verificado o saldo existente no cofre; depois
de ter feito no dial e 2 do corrente mez alguns
pagamentos a diversos func.ionariosirque sam
pagos por esta repartição, eiFectuando no dia 3
o pagamento da folha dos empregados' d'está ai
fandeg.i.baiancioi de novo a caixa, e eacontran-
do diffarença procedi a exame no cofre da re-
partição que nenhum indicio tinha de violação;
não acontecendo outro tanto n:v gaveta da mesa
em que tenho assento, que tinha todos os vesti-
giòs de ter sido arrombada.

thesouraria de fazenda. —O inspector. -*foil
Jiiismm de M. Ozwia.

Crime Horrível.—Cominunicao-uos o
seguinte: _

« Na fazenda Caracol do capitão Domingos
Dias Soares, do tormo do S. Raimundo Nonnalo
deo-se mn crime dos mais horrorosos, que so
tem visto. m . „ . .

« Um escravo, chamado Potcncm, mas qu»
ali residia ã 4 annos, como forro, com o nome
mudado de Manoel Joaquim dé SanfAnna, por
alcunha Manoel preto, da villa do Urubu da pro-
vincia da Bahia, assassinou em dias de março pp.
a. um pobre velho, que ali aparoeoo pelo simples
facto de o ter conhecido, botando uma emhus-
cada na estrada que daquella fazenda seguia para
outra visinha chamada Tanque, o com cacetadas
fazendo a victima perder os sentidos, condusio
a para fora do caminho, ali enliou nm torno de
pilo na cahcça do cadáver ale vara-lo, e entrar
no chão, abrio-o com uma pequena faca, que
conduz, tirou os intestinos, c conduzio-o sol) •
as costas indo deposita-lo insepulto dentro da ca-
linga na distancia de meia tegoa.

. O assassino terá vinte e tantos annos: 6
criolo, muito alio. e seco, tem uma cicatriz em
uma das orelhas, presume-se não tor dentes na
frente, ròãto mais cumprido do que redondo,
discarnado, pouca ou nenhuma barba. _*•« Conseguio se evadir para o termo do Bom
Jesus da Goigueia, onde sendo persegjido pelas
escoltas, que seguirão para o prender, as quaes
fez resistência, e escapando-se, procurou o ter-
mo de Jeromonha, faeendo-se surdo e mudo para
com aquellas pessoas, com as quaes acontece
encontrar em caminho, ou n'alguma caza, em
que vai pedir o comer, pois que no conflicto da
prizão tudo deixou d" que conduzia, menos a
faca e o chapéo; levando de mais a roupa do cor.
po que é calça, e camisa.»

Declaração,—Mais uma vez daclaramoa
aos nossos assignantes do interior que não se-
rão publicadas aquellas correspondências que,
envolvendo responsabilidade, não vierem com-
potentemente legalisadas, isto é, assignadas sei-
ladas e reconhecidas.

Por falta d'estas formalidades essenciaes dei-
xam de ser publicadas, bem a pesar nosso, duas
conespondencias qt.. nos foram remettidos, uma
do Valença e outra de Jeromenha.

IVuIlàdaile.—Occupou-se somente disso
a Imprensa para diser que o escrivão da colle-
ctoria de J-ueos é um cabido, de empregos: o
desta capital, o sr. Miguel Borges, cunhado do
sr. Diolirido ó um armasem dc empregos: elle *
escrivão da collectoria provincial, escrivão da
Santa Casa de Misericórdia, contador, partidor
distribuidor e avaliador do juiz municipal, pro-
curador de quanta gente mora pelo interior da
provincia, negocia, estabelecido com loja ecce-
nomica &

E* de suppor que exercendo elle tantos em-
pregos algum seja mal desempenhado.

Cüirca,.— Chamamos a attenção do sr fis-
cal da câmara para uma cerca, feita ha pouco
em um terreno da rua Bella, a qual sahindo d»
alinhamento toma uma grande parte da rüá.

Correios a saliir — Corte e mais pro-
vincias do império ( por Caxias ) 17

S". Gonçalo, Jeromenha, Bom Jesus. Paraná-
guà. e Santa Filomenna  18

Correio* esperados.—Campo-maior
Marvão, Príncipe imperial e Imdependencia a 16

S. Gonçalo. Oeiras. S. Raimundo Nonnalo e
S. João do Piauhy • • • •«

União Barras, Batalha.Peracuruca, Pedro 2.°
e Parnahyba a. > <• •• W

ANNUNCIOS

'¦ X- \

Actos oíliciaes.—Por portaria de-10do
corrente, foi concedida a reforma, que'requereo
rio mesmo posto, ao capitão da 1¦« companhia
do 2." batalhão da guarda nacional desta capi-
tal, Miguel de Sousa Borges Leal.

—Per portaria da mesma data, foi nomeado
p-ira o posto de capitão da 6 n companhia do
10." batalhão da guarda nacional do municipio
da Parnahiba, o tenente do 2.° corpo de cavai-
faria. Pedro José Nunes. ..

==Por portaria da mesma, data, foi dominado
o subbdelegadò de policia do 2." districto desta
capital, Joio Baptista Monteiro sobrinho.;

_Por portaria da mesma data, forão demit-
tidos, sob proposta do dr. chefe de policia, o
delegado de policia do termo do Jaicós Marcos
Ferreira Gome* e seu 1 ° suplente Raimundo
Josó de Carvalho e Sousa, por assim o haverem
pedido.- -Por portaria de 12, foi concedida, ao capi-
tão da 3."'companhia do 1 ° batalhão da guar-
dã nacional deste municipio, João José N; ES-
vas a passagem que requerei) paia-o 1.° batalhão
reserva do^íhesmo municipio.

, v-Poi- portaria da mesma data, foi nomeado
o alferes Manoel Cavalcante de Albuquerque pa-
ra o posto de tenente cirurgião do 1.° batalhão
de, reserva da guarda nacional deste municipio.'Ypoi' 

portaria da mesma data, forão nomea-
do para os postos vagos existentes no Io bíita-
lhão da guarda nacional deste municipio os cida-
dãos seguintes, a saber:

Para'capitão.—O tenente da mesma Honono
Barroso de Carvalho.

Para tenente.—O alferes da 4.a companhia
Antonio Mai ti ris dos Reis Lima..

4 a Coinpinhia.
Para alferes o guarda nacional Honorio Alves

Parentes.
—Por Portaria da mesma data, forão nomea-

dos para os postos vagos existentes no 16.° Ba-

Depois de ter procedido ao exame, balanço,
contagem e reposição da dilíerença encontrada
justamente com rs 2escripturarios da repartição
como constado balanço e termo especial q' jun-
to rometto á v. s.; convidei ao dr. juiz munici-
pai delegado do policia, Antonio Pires Ferreira
Filho, o em nossa presença pelos peritos profft-
cionaes por elle convidados, alferes Vicente
Antonio da Silva e Theodoro Raimundo dos
Santos, procedeu-se ao competente corpn de di-
licto na gaveta e reconheceu-se, segundo decla-
raram os ditos peritos, que depois de tentado o
arromba monto com instrumento, desistirão des-
so meio, e fasendo cedera regua qué por baixo
sustenta a gaveta, o calcando so'u*c ella, deu lo-
gar a èkeapar a lingueta da fechadura, que com

mesmo processo foi entrusida, como ambos
os peritos, cada um por sua vez. praticaram na
presença do dr. juiz municipal; vindo elles ao
conhecimento de-tal facto pelo descolamento da
extremidade da regua referida, que deu-lho a
possibilidade de ceder.

Tendo de.iXíulò na referida gaveta que repu-
tava. e de facto é, muito segura, pela chave de
qualidade especial, a arrecadação da véspera,
fui ainda bastante feliz porque o autor do crime
não arobou na totalidade.

Suspeitando do indivíduo, cujo nome depois
soube ser Felix, e ser trabalhador da.oapat^si:'.
a quem encontrei no pateõ interior do edifício
nas vésperas do acontecimento, mandei effectu-
ar a sua prizão e remetter. ao dr. juiz.municipal

para as devidas indagações; bom corno se pro-
| cedeu tambem pela mesma autoridade outras

pesquisas o nada por ora se ponde descobrir
sobre o autor do crime-

Feito o que nvis importava a fazenda pu-
blica—reposição dos 530^000 reis da differença

\ encontrada, prósigò nas indagações para desço-
brir o autor do crime, e de tudo darei- a v s.

I minociosá parte.—Deus guarde v s.,^fjl!iíi sr.
1 capitão Fernaude da Costa Freire, inspççtor da

Domingo, 16 do corrente, se rea-
nirá no lugar do costume a Irmaüda-
de do Senhor Bom Jesus do Passos
as 4 horas da tarde.

O procurador.
Parentes.

Furtarão hontem de cima de urna mesa .em
casa do sr. major João da Cruz Santos, um cha-
peo de sol de seda e um de cabeça, attribuém o
furto a algum muleque que passando na rua
em o'-casião que não visse nimguein na salaie
afoitasse a entrar, o chapéo de cabeia é preto
de tamanho regular e bastante fino, de mais é
feito de barbatanas de baleia, porisso com faci-
lidade poderá ser conhecido por não serem
muito usados nesta cidade, (piem o descobrir e
1'var a casa d'onde desapjreceo recebará a gra-
tiíicação de 5^000 reis.  -

O abaixo assignado, tendo feito
inventario amigável com sua sogra
D. Maria Joaqnina Pereira da Cunha,
dos bens de seu casal, o qual invéa»
tario se acha defenitivãmente julgado
po,' sentRiiça, faz sciente ao publico,
que entregou ao procurador da mes-
ma major Raimundo José Baptista'
todos os bens pertencentes da parti-
lha, existente no cartório.

Tlierosina. 5 de Mario de 1869.
Raimundo José da Cunha.
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